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O REOQPELABÍ,. ;| 

lilKÈR AL* . 

A vil ambição do mando presta auxilio á se deixa iv^ 
cravisar pjta dominar, entrega os Povos para participar dos''seuÍ~ 

despojes, J. renuncia a honra para obter dtgnidades e títulos. 

^ (RAYNAIÍÍ) ^ ~r~ —    :   ; ■ c 
Porto Alesre .835; Wa TTrosnAPHit o, V. F. de Andrade: Sn» da Ponte. 

SUBSCREFE-SE Folha itas Ca- 
sas dos CIDADÃOS BRASILEIROS INATOS E 

MatheusGomes Filia de 
o. Francisco de Paula; Joaquim José de Santa 
Anna, na do Rio pardo; Almei- 
da , na de Alegrete; Nné Antonio liamos, nada 
Cachoeira; José Pinheira de WCintra, na 
de Cassapava;e nesta Typog.rapliia 5$ reis 
por Semestre , pagos adiant; uma Folha que 
saniráds Quartas e aos Sabbados, não sendo Dia 

oanto de Guarda. ^ ^ 

FO ET O 'A L roíl ET 

Os Eedactores do Recopiladoe Liberai aos Pa- 
triotas Eleitores. 

COMPATRIOTAS ELEITORES DO POVO! 
I hoje que julgámos a proposito íaser-Yos al- 
gumas reflexões : conhecemos que não é mister 
expender qoai eleva ser o trilho que (leveis se- 
guir; se oão fosseis Iodos Brasileiros: se em vos- 
sos peitos o ao estivessem gravados o sentimento 
de honra, o patriotismo, o amor á Liberdade, 
á Revolução d'Abril, á pessoa do Sr. D. Pedro 
li. , e finalmente o timbre de Rio-Grandenses, 
amigos da ordem, e iiicàpases de consentir, que 
jamais impere o despotismo na abençoada pia 
tra por cuja liberdade, e grandesa tantas veses 
tendes derramado vosso precioso sangue : lè (de 
líòvo o repetimos) não conhecease^oos o fervor, 

^wi^ que abraçaes e sustentaes as nossas-garan- 
lias certamente indicaríamos os meios pelos 
qaaes vos guiasseis^ isto não é o nosso fim; po- 
rem sim , o de.fas'^ Yos conhecedores dos côri- 
íeos, cujos nomes « m o nosso JN. 52/j. transcre- 
vemos do acrõditado e patriòúcodSotíciadorr Vós 
ah vedes 16 Bacharéis formando a maioriaTd . . - ,  > \j 11 ci u uuia euipurdudu üuaicrarm, o que vai absoluta 
A emblea : verdade e que entre aquelles ei áTÍ mente de encontro aos néssos interesses-eeraes 
tem probos, honrados, e incanases de zk o-iY,miP ^ tem probos, honrados, e incapases de se gú\"- 
lem pelos caprichos dos Collendissimos Ç/iavVs 

e Felisardo; porem á vista do Art. 11 7 da 
Lei novissima , que terminantemente diz De- 
cietar a suspensão, e ainda mesmo a de- 
missão do MAGISTRADO, contra quem houver 
queixa de responsabilidades claro está, CON- 
CIDADÃOS, que não e compativel, que se es- 
tabeleça uma corporação de uma só classe, por- 
que esta apoiará a seus co-irmaos, ainda mesmo 
que conheça existir crime em os actos por elles 
praticados: todavia d entre os desaséisBacliaieiss 

deveis escolher aquelles que se tem mostrado 
amicissimos da Revolução d'Abril; que aprecião 
e íortiíicao a salutar instituição dos Juisesde Paz; 
e iinalmèote que não querem mais, do que aquil- 
lo que aTeTO^onfidS1, e não como o Bacha- 
rel Chaves, que quer que os Juíses de Pãz se 
tornem ^authomatos para elle os manejar a seu 
alvedno: os Cunhas, Castros * c Sd Brittos não 
tem o coração vingativo : não valem-se do podei 
para sé vingarem , e satisfaserem suas paixões, 

Agora por outra parte não feonvèm , que o 
Srs. Chaves e Felisardo venhão a ser Deputados 
porque tem ambos de responderem: o primei 
ro pelos í^biislas que tern 1 eommettido : e o se- 
gundo pelas contas que sF lhe deve tomar , na 
qualidade de 1 nspecto" dç Tasenda, e mesmo 
porque se hão tornado icWrimos perseguidores 
dos homens livres, põis bao duvidarão "coií) c 
maior descaramento se unirem com pessoas, que 
elles o anno passado vituperavão, e a» quem fa- 
sião crua e virulenta guerra : homens que se 
ass"emelhão á catavento , e que para se vinca- 
rem de seus advérsluios , espallião a ziza- 
ola, e procurão perdel-os, de certo se tornão 
Indignos de se assentarem mos bancòs des- 
tinados, parra os verdadeiros Patriotas proporem 
Leis adaptadas ás nossas circunstancias, e pro- 
moverem a felicidade, e grandesa d?esta rica e 
valoro^ã Provincia. Descobre-se visivelmente na 
chapa, que á Opinião Publica accusa ser ol 
do manhoso Bacharel Chave*, um desejo de forC 
mar, não urna Assemblea Provincial, mas sim 
uma ccíTpoiação Judiciaria, o cjuc vai absoluta 

^  ^^ ^v». v»AIOV.O' w ti ciir.5,. 
que pedem, e açonselliãoVque se compctwAí a 
Asseaibléa de todas*á"sclasses, isto e, Re Fasea- 



o recopíladorliberal. 

Úeii ^ ^Comerciantes, de Militares etc; 5 

p-* rèodo não possa psreponderar o 
- espfrit<^^[cfiasse, como queria o Sr, Chãvesxpie, 

rrvetteiõe4be na cacbola , que ha de governar a 
^•ovincia , e que porisso pôde dispor a seu bel- 

r£* l?er ^os vobôí7.: dos^b on va das Eleitores , a fim 
de que estes engauadaroente coocorrão, para 
que sejão íH^ii^ad^is Cidadãos , que sirvão à sa- 

^thfaser os seus caprichos, apoiar soas arbitrarie- 
dades , e santlficar o stullo Inspector de Fasen- 
d^ ManoelFeUsardo, Os Cidadãos que forão ex- 
cluidos são aquelles, que ainda não desmeoti- 
rão a confiança, que por veses tendes n^elles de- 
positado; que não vão bajular ao Presidente ; 
que não santiíicão o atrabilario Bacharel; que 
não apoião as asneiras do luspector Manoel Fe~ 
lisardo; e finalmente que tem brio, honra, pon- 
duuor •, e nunca serião capases de se aviltarem a 
ir mendigar favotv ^ apoiarem-se em um partido 
conhecida mente hostil á felicidade do Brasil, 
como h se rão Chaves e Felísardo. 0 Exm. Presi- 
dente, e os dois Bacharéis são aqüelles mesmos, 
que apodavão ao Sr. Barreto? que o chamavão 
de traidor; e o Sr. Presidente até disseque não 
havia de servir com elle no Commando das Ar- 
mas; mas hoje (ob! vergonha! ph! descaramen- 
to para onde fostes?!] se iigáò com elle para seus 
fins particulares, se bem que o aborrecenii 

ELEli OilES DO PÍJYO tendes dois trilhos a 
segufr : o da honra , e o do opprobrio ; se mar- 
chardes pelo primeiro fareis a ventura da nossa 
querida Patria ; e se m are bardes pelo segundo 
vereís renovar-se o império do terror, vereis as 
nossas garantias anniqiiüadas, leis de sangue nos 
regerem , e o Bacharel CA^^satisfasendo seu 
gênio rancoroso, dando pasto á sua piiilaucia e 
orgulho, sob o pretexto do bem publico. Medi- 
tai, e resolvei com te-aipo. 

No passado N. notiíèiartios aos nossos Leitores 
o assassinato, qoe.se hia perpetrando na pessoa 
do Sr. Silva.no José Monteiro dé.Araújo e Pau- 
la: agora diremos o-que soubermos á respeito. 

JNingüem desconhece o furor dos homens . 
que era o affectos ao ex-imperador, e que hoje 
são ao systema retrogrado , pois que", não obò- 
tante deixar aquefie de existir, jamais os que fo- 
rão amasiieotados corn as velhas doutrinas, apre- 
cião a nova ordem de cousas; e como o Sr. Sil- 
vano não pertence a estes últimos, e $s tenha 
constantemente desmascarado, assentaVâo que 

onelhor meio para d?elle se vingar, seria as- 
ífesinal-o. o 

á lem o Sr. Silvano o seu estaHelecímento no 
largo dePalacio; e antevendo de quanto é ca- 
paz um partido composto de homens corruptos, 
sem^áoral, introducatoreS de moeda de cobr^e, 
e aftican os (segjaudoi é falha) requereu ao Sr. 

Jhjz Municipal licenAa para andar com aqu^Jlas 
armas, que as leis em taes casos facultão. No dia 

as i i horas e^meia da noite retirando-se para 
a sua residência, e aproximando-se ao meio da- 

- Prapr, a fim dejbem poder observar se existiria 
na roa do Poço, immediata á casa do Sr. Peça- 
uha àrgum vulto, com eíleito odescubrio, ves- 
tido com calça^e jaqueta preta , tendo atado pe- 
la cara ura lenço branco, o qual vufto logo que 
distingüio ser o Svr^Siívanose avançou para elle. 
O Sr. Silvano cdni sangue irio, ejiftrepidez, eoi 
vez de se acofeafdar com a presença de um de- 
selrnado, o íài reconhecer; o que, sendo visto 
pelo malvado", a passos largos se invadiu. Des- 
confiando o Sr. SilvTtno, que era alguma es- 
pera qiíe lhe mandavão faser, veio ver se encon- 
trava alguma patrulha ; e corno a não encontras- 
se, voltou para á casa, persuadido de que o mal- 
vado se teria retirado. Ao chegar em frente"a ca- 
sa do Sr.cPeçanha, apressadamente se lhe diri- 
ge o vultoso Sr. Silvano nãò teve mais tempo 

-do que tirar a pistola que trâsia no bolço, e o 
malvado na distancia de dez passos lhe desparou 
um tiro com outra, ao qual teve um igual em res- 
posta , sem quê ficasse ninguém férido. 

E destarte, Brasileiros, que um pai tido, que 
se intitula amigo da ordem, e do qual se diz se- 
rem chefes os Bacharéis Chaves e FeUsardo? quer 
arrancara vidademnr) Cidácfão, que, por suas 
lüdes<sua inabalavel firmesa de caracter, e ad- 
hesão á Causa da Liberdade, tem merecido a es- 
tinur da massa pura da Proviucia. 

Malvados! E? assim que nos quereis conven- 
cer, de que advogaes a causa da Justiça, e dà 
Pi a são ? E^com o estampido de um bacamarte , 
qne respondeis á justas arguições que os Livres 
vos fasem?! Miserável é o partido, que lança mão 
de meios tão iníquos:*porque é evidentissimo, 
que anhela á carnagem , é que para elle a Liber- 
dade e um phantasma, pois se deleita com der- 
ramar o sangue d aquelies, qne se não curvao , 
e nem cooperão para arruina da Patria que os 
produsio. Continuai malvados em vossos delírios; 
ficando certos de que sabemos quaes as vi climas 
apontadas para sere^n irnmoladas; mas tremei da 
justa indignação de Jiui Povo brioso como o Eio- 
Grandense : lembrai-vos que, de cada gota dé 
sangue por vós derramado, surgiráõ defensores, 
os qi^aes tomaráõ conta do vosso barbaro pro- 
ceder. _ ^ - 

HIO GRANDE. 

Querendo nós, CQfyír eY$ do nosso de- 
ver revindicar, pelos meio-i legaes, ã injustiça, 
e c^ljimnia com que tios Rrindou^o Jiborio das 
chaves, correspondente daespirituos,a Sentiuel- 

"Ta da liberdade dé 12 do corrente, logo depois 
cd t décima, que nos fez, cm resposta a da Jo- 
tfôn Brasileira inseria em o Nòticia^or NfL- pe- 



O EEGOPILADO.R LIBERAL. h 

diinçs, aos nossos ComDcytnatas suspendão o sfü. 
.jyiso, ate qoe de se m p e mie m ps esta forçosapbij- 
gacao: para isso-rogamos ao tal t o r r e s p o a de n 
que ponha por eMeosp as iniciaesX. F. e o 
nie^por inteiro do taS Yalerio dos patacões^^r- 
que9 sem esta cláusula, não podemos, darjco- 
meço á tarefa á que somos proyocado^-s—predi- 
mos-lhe também que não esmoreça, e continue 
a atacar nossa vida privada, ^ue como homem 
não pode deixar de ter faltaerros, e deíeitos, 
que nós sempre nos escudaremos_ na Lei para 
respondermos.; . " ^ 

iNão foi, todos o conhecem, a c ecima da in- 
nocente Joven, quem desaliou a colera^dos/íu- 
mens impeccaveis, e saMiiríio&; foi sim o crime 
imperdoável de descobrirmos, e publicarmos a 
Chapa dos Deputados desta Província, da qual 
querião dispor a seu bel-praser, e bvrar-sé da 
sevéfã responsabilidade que os espera, contan- 
do com a obedienÓia de alguns dignos pidadãos 
nella designados coTm disfarse. Emtim^ o iracuri- 
do , e bellioso correspondente peça ao inerte, e 
afeminado mulluria, que o ajude na çnja em- 
presa, pois que, sendo protegido, e discípulo 
de Xalaça ha de ser mestre cie intriga , é de ca- 
lomnia , para melhor irem ambos á seus damna- 
dos fias da mais pérfida viogançà. 

- [Do Noticiador. 

PERNAMBUCO^ 

Ja' nos ia esquecendo a nomeação do Sr. An- 
tônio Corrêa Seára para. Com mandante das Ar- 
mas desta ProvinGia ; já parecia-nos, que esse 
homem opo queria mais aportar ãs nossas praias; 
jjá em fim julgávamos, que ^reconhecendo' elle 
;í ogensa que lhe tem os Pernambucanos, vol- 
tava á Corte do Rio de Janeiro, para pedir de- 
missão do lugar 9 para que fora nomeado. Nada 
disto se verifica; e, consequentemente balda- 
das ficarão as nossas esperanças. O Sr. Seára es- 
tava na Bahia, prestes á partir para esta Proviri- 
cia em o Brigue PhiSinto Elj>sio ; e ufano vem 
tomar sob a sua direcçâo astrmas; de cuja di- 
recção só deverião Ser encarregados cidadãos, 
que por suas virtudes tornão-se dignos de tão 
aíta commissão. Fundado n isto não podamos 
deixar, de voltar sobre o que temps djto ení di- 
j e^sos Nso desta Folha ^ isto é ; não pòdeim^s dei- 
xar de censurar o Governo Geral ácèrca aa^lita 
nomeação ; e a fali rdos'Sentimentos de hoj^ra^ 
da parte do me§mi5St\fro Sr. Seára em hão ac- 
ceitar , como tamb .m em empregar todos os 
meios que e strverão ao seu alcane^e , á fim de que 
viesse substituir no mencionado Commandoim 
Exm. Sr. Jose Joqqujm Coelho. Tendo-se ers 

cessaria e evidentemente trará 
tupenda nomgação; a qual sentdufiíM^^ 
parto d um Governo , qne , prestes 
ignorando talvez o vil comportamem^o sou 
nomeado , não quiz deixar de remunerarum do^. 
athletas da maioria da Gamara doq-Srs. Deputa 
dos j athleta que tantos e lao relevantes servirpf 
lhe prestara ; ou d um Governo (tortramos a di- 
ser) que, estando á descer dó cimo da pyrami- 
de social , de propósito quer feichar o circulo' 
da sua Administração com actos , que não po- 
dem deixar de ter o seu assento na escalla d'- 
aquelles , que são praticados sómente poros que 
aspirão o momento desastroso de vèr a machiha 
sair dos Seus eicbos , e perturbar-se a ordem so- 
cial. Entra a nomeação do Sr. Seára, para Com- 
mandante d Armas de Pernambuco , no nume- 
ro desses actos, em virtude dos quaes não se 
pôde deixar de combater o Gojverno com as ar- 

mias da mais justa censura, .São estes pois os 
sentimentos da maioria, ou, para melhor nos 
expressarmos da totalidade dos indivíduos", de 
que se compõe esta nossa chara porem malfada- 
da Província , que tem gemido, sob a díreçção 
de tantos funccionarios públicos , cujos nomes 
deverião ser eliminados do cathalogo dos Cida- 
dãos Brasileiros, para, de semelrxante maneira 
ficar livre o Brasil do oppròbrio. que sobre elle 
pesa, Com semelhante nomeação (que deverá 
envergonhar os seus autores] realIsou-se , qife 
o infeliz Pernambuco continuará a ser o mor- 
gado de meia dusia de homens , que não mero- 
cèín outro èpitheto mais do que de oppressores 
da humanidade. A biografia do Sr. A. C. Seára, 
que já Lívemos OLécasião de escrever, é um te- 
cido de aoções não só não conformes aO homem 
dotado de senlimantos de honra , como também 
que causâo horripiiação op ente racional. Um 
caracter volúvel , que nunca se envergonhou dò 
apparecer em diversas sçpnas políticas, repre- 
sentando diflerehtescarair^s : um homem que, 
despindo-se dos seiilinqpmos de humariidade i' 
levava em timbre flagelur os seus semelhantes , 
perseguir os seus concidadãos , e Relatar e faser 
com que os algoses lançassem o cordel sobre o 
pescosso de seu Cpmprovinciano 0 1MMO.R- 
T^L FR. JOxiQUIMyGANECA e proprio sòmen- 
tewjdum homem a fiei to á maldade> é em fim. só 
proprio d-um Brasileiro cornc^ o Sr. Seára ! !! 
Precorra-sems ângulos d'esta Cidade ; precorra- 
se os mais remotos lugares d esta Província ; é 
precorra^se finalmente as differentes partes do 
Brasil,^étn que o dito Sr. Seára teve por infeli- 
cidade de lias d estar, ver-se-á , i n contrasta vej^- 
mente, que na realidade , tem sido a sua vicTa 
um compendiõTião só de acçõesi rediculas , co- 

também de acçõesdignas sómente dhim ho- 
em que merece ú nome de verdugo da Jtuma- 

vistas, 9 que já plissemos, não'deixaremos Óc I nid^ader Pode-se, sem-medj) de errar, 
press^giar os piais funestos corolários ; que ne^ral-o á um aspick. feCe amcqal e a vibor^ajudão- 

N 
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^eem-se em suas nialdades 3 introda» 
vea(2no íí aqueües qoe_coío elles não 

^''4c|sa commum. O Sr. Seára unido aos 
v-seus rsjsecias em 1824 e em outras epochas fasia 

-T0 fIue já vimos de diser. Os echos, sobre que. 
- ''p da vão os i^presses do dito Sr. Seára 5 erão a 

compeosa /"que por es suas malvadesas espe- 
rava do tyrá n e o. Jà o e ri a acoberto com as hoo- 

^ras dadas pelo seu Senhor (oh vergonhai] faser 
esquecer ate a sua educação. A sua loucura che- 

á tanto-, que julga tornar-se digno dos maio- 
res lugares, que só devem ser occnpados por 
aqu(3llês que tiverem por norte as virtudes so- 
ciães e domesticas. E' es$ie o degenerado Per- 
nambucano ; e esse oinfame Brasileiro'que^ fa- 

, seodo-se esquecido das süas atrocidades e qoe- 
J rendo figurar de campião da liberdade, vem 
1 apparecerem Pernambuco, como Gomniandan- 

le das Armas , e r cpnsequentemente , substituir 
á urn que exemplarmente desempenhou aCom^ 
missão , de que se achava encarregado. Todos 

' os Pernambucanos aborrecem o Sr. Seára (á ex-^ 
1 cepção de algum marmanjo como elle ;J e isto 
motivado principalmente por as chagas , que el- 
le com outros abrirão n esta Província, cujas 
chagas tiverão existência nas luctúosas scenas 
de 24; scenas estas em que oão fez menos,'que 
Butler, hratidí^ eós Torys fiserão oos colonosde 
Wioming: e é este o presente , que dignamen- 
te nos mandava a Regência! !! Ainda bem , que 
perderá õseu tempo : o Sr. Seára ; quajido che- 
gue a esta Cidade é para receber pessoalmente, 
o castigo, não de seus crimes, mas da sua falta" 
de briOí Se a soa estupidez pôde'enganal-o fa- 
sendo-o pensar, que os Pernambucanos o so- 
freriãoaò menos cooi indiffereaça , tirando com- 
paração do modo porque aqui foi recebido, 
quando passou pura a Corte, venha- receber a 
prova de um desengano, que mais dorolhcpo- 
diaser , e que transmitido a quem o nomeou 
rirva de documenta dientico de que a nossa 

passibilidade tem se^Ví^raios, dos quaes oão é 
justo nem conveniente ^pretender obrigar-nos a 
ultrapassar. ■ \J}n Diário dètPernambuco, 

OÒphaote do SariíÚiTiQ^ não duvidarão in^adar 
íácolher o i.0, IN.,-para na segunda fornada li- 
arem o elogio* Olhe, Sr. Barreto, nós o acon- 
^ftamos que se scautelfê com taes marmellost 
vepr-que nem ao menosvo julgarão capaz d<? sler 
Deputado Provincial! E, á vista de semelhante 
inetcrríHTrphosev,se ha de diser que aquelles dois 
rnanes-cocos estão em seu juiso perfeito? JNão 
por certo: das duas uma, ou se achão comple- 
tamente alienadoâ^ ou então perderão de todo a 
vergonha. AeriticanSo-se o primeiro quesito , 
convidamos ipõr misericórdia ao Sr. Salgado , 
Provedor da5. Gasa, que lhes monde preparar 
um quarto para os recolher, e juntamente um 
v......:? camisolaá Co competente cáustico; e 
dando-se o segundo, que se avenhão lá com o 
seu malungo Loirenço, pois este tendo tanta de 
sobra, pofque delia não precisasse, cedeu á mui- 
tos que , como o Chaveia e "Santinho , a não ti- 
nhão. Aja ! Que cambada de^ganços! o que me- 
recem é a;capaçãü! 

FERRDADA. 

Que diabo houve lá peíoPalaeete? Disem que 
a Sogra brigou com o 67m^r, por este descom- 
por ao primo, e t\iXQwNequínlio dissera que nao 
tinha ui co mm enchido deíesas ao mano Chavetarr~ 

LEMBRETE* 

Pergunta-se ao Sr. Chaveta se quer que se pu- 
blique a^fé de Officio do insígne Sr. Capitaõ 
Commandante dos Permanentes: ella naõ é lá 
essas cousas: naõ está taõ poriíicado como dis- 
se o Sr. Chaveta, ^ 

PATADA DÓ CHAYETA, EDO SANTINHO. 

A Seniínella disse que uma Sociedade de Lit~ 
teratos (oh! pois não? !] ia redigir o insonso, e 
encyclopedico Correio Qfficiai: o Chama no seu 
1.° N. disse que os Redafctores coovidavâeraosdas 

• outras Províncias, para trocarem reciprocamen- 
,te soas folhas; e oa segunda apparição do i.0N., 
diz o Chaveta coie o Redactor convidava etc. etc. 

- D-á-se rnaiòr disparate do que este? Eldgiarâou^T 
j P\fagreío, e como soubessem , cjiie" elle oãcLT 

eSv^muíLo disposto^a lhes servir de escada, ejar-.1 
r a ri] a r a i c ab ál a _p a ra in t r oduYrr a marteílo o" sy- fjfpoRxo Al^ge^Ts^; 

AVISOS. 

Vende-se umayvasa coro uma porta e cinco ja- 
oellas na frente, Óbm comrnodos para orna nu- 
merosa família , contendo duas sal Ias na frente, 
sete quartos , uma grande salia de jaolar circu- 
lada de seis janellas e porta que sabe á mna so- 
teiafboa cosiuha com despenca, estrebaria, po- 
ço Com agLua- permanente, e por ser assobrada-, 
da peto fundo tem embaixo alguns quartos: que04- 
a pretender dirija-se á mesma casa que e a de N. 
-8^oà continuação 3a rua » a Igreja contíguas íiL 
em líjue móra o Sr. Padre: Chagas. 

Precisa-se alugar um 
p ^ 2ma deleite; quem 

? fiJher dirija-se a esta Typographla, que se lhe 
dlra quem precisa. . 

NATtp.DE V. ̂  D£ iAB£. 


